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RECENSIONES

Sanctus Augustinus

José Antonio GALINDO, OAR, Pedagogía de San Agustín, Madrid, Edi-
torial Avgvstinvs (Colección Biblioteca Agustiniana 1), 2002. 164 pp. 210 x
130 mm.

Autor com experiência no campo do estudo e da divulgação da espiritualidade
agostiniana recoleta, Fr. José Antonio Galindo oferece-nos, neste seu pequeno e mui
valioso trabalho, meios concretos de se apresentar a originalidade da contribuição
agostiniana no âmbito da pedagogia, seja ela escolar ou formativa. Sua obra se divide
em três seções, partindo, na primeira delas, de uma consideração, por assim dizer,
axiológico-antropológica, isto é, com respeito àqueles valores que, apesar de evan-
gélicos e presentes, por isso mesmo, de uma maneira ou de outra, em vários autores
cristãos, caracterizam especialmente, em seu conjunto, a forma peculiar de ser homem
e de viver a consagração em Santo Agostinho. O autor enumera então estes  valores
espirituais, em número de cinco, que definem o homem e serão como que os cinco
pilares de todo o livro, a saber, a interioridade, a liberdade, a amizade, o amor e o
sentido comunitário da vida. Tais valores serão considerados, na primeira seção da
obra, em suas próprias noções e segundo as aplicações práticas que delas derivam,
consideração útil, por exemplo, no momento de se elaborar um plano pedagógico ou
ideário educativo num colégio. Na segunda parte, o autor relaciona cada um destes
cinco valores com a maneira peculiar agostiniana de entendê-los, mencionando igual-
mente, a modo de comparação, sua relevância em outras espiritualidades cristãs e,
a modo de concretização, as experiências comunitárias agostinianas de Cassicíaco
e de seus posteriores mosteiros. Uma abordagem que revela um núcleo integrador
dos cinco valores, em Santo Agostinho, no elemento comunitário e que se orienta,
de forma mais clara, à divulgação da espiritualidade agostiniana em grupos de cariz
vocacional. Finalmente, na terceira e última seção, que dá nome a todo o livro, se
trata de expor as diretrizes gerais do que se pode chamar de pedagogia na doutrina
agostiniana, seja  através de princípios teóricos, seja através de indicações práticas,
supondo, em ambos casos, ao se considerar o destinatário da atividade pedagógica,
a base da concepção antropológica agostiniana, exposta nas duas primeiras secções.
O livro se conclui com uma não menos valiosa coletânea de textos agostinianos
referentes à matéria.

Seria de desejar que tanto professores de nossos centros, como formadores de
nossas casas de formação – estes últimos sobretudo – conhecessem mais a fundo a
atitude pedagógica de Santo Agostinho e as bases antropológicas em que ela finca
raízes. Assim, num tempo em que tanto se valoriza o elemento humano e pedagógico
no processo formativo, não seja tristemente desconhecida, e por conseguinte
menosprezada, a perene herança teórica e prática de Santo Agostinho neste campo,
fundamentada como poucas no Evangelho, por parte dos que ostentamos o título de
seus filhos. Mérito do autor é o resgate de mencionada herança, sua exposição sis-
temática e sua justa valorização. Acudir a tais princípios tão sólidos, tão genuina-
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mente cristãos e humanos, é garantia de que toda a marcha atual da Igreja no sentido
do humanismo não se restringe a uma moda passageira, a uma atitude superficial
e nem sequer responde a uma infiltração psicologista, às vezes deploravelmente
presente nos ambientes formativos e de todo alheia à doutrina cristã.

Luciano ROUANET BASTOS

SAN AGUSTÍN, Escritos atribuidos, Madrid, BAC (Obras Completas de
San Agustín vol. XLI), 2002. 950 pp. 180 x 130 mm.

Completando a prestigiosa série dos quarenta volumes, editados ao longo de
vários anos, com a edição bilíngüe das obras completas de Santo Agostinho, alguns
dos quais se encontram já em fase de revisão e reedição, a casa editorial BAC oferece
recentemente a seus leitores este último tomo, dedicado a integrar a importante coleção
com os assim chamados escritos atribuídos. A apresentação dos textos segue a edição
crítica de J.-P. Migne, revista há pouco, mantendo a forma bilíngüe dos volumes
precedentes, graças ao trabalho e ao rigor científico de uma comissão de tradutores
constituída pela Federação Agostiniana Espanhola (FAE). O fato de que sejam escritos
atribuídos a Santo Agostinho, e portanto não autênticos, não saídos de sua pluma,
não traz consigo qualquer nota depreciativa com respeito aos mesmos. Conhecê-los
é sobremaneira útil se quisermos estudar as repercussões do pensamento agostiniano
nos séculos sucessivos à sua existência, o valor de sua autoridade, a idéia que se
tinha dele ou mesmo a mentalidade daqueles que, com boa ou nem tão boa intenção,
se abrigaram à sombra do seu nome, desde sempre venerável e tido na mais alta
estima pela Igreja. Além do mais, trata-se de obras interessantes do simples ponto
de vista literário, como testemunhos que são da Antigüidade tardia de língua latina
e do ambiente moral e religioso em que vieram a lume. Eis o grande mérito da edição.

A publicação de dito volume apresenta quatorze escritos, datados de diferen-
tes épocas. A maior parte delas se compôs por volta dos séculos XII e XIII, período
especialmente fecundo da espiritualidade urbana, que assistira, entre outras coisas,
ao resgate da herança agostiniana. Os quatorze escritos editados constituem, na
verdade, uma amostra das mais famosas obras atribuídas a Santo Agostinho, cata-
logadas em quatro grupos: três tratados de espiritualidade – Meditações, Solilóquios
da alma a Deus e Manual, talvez as mais conhecidas dentre as obras atribuídas,
que testemunham a devoção e a piedade dos fiéis em busca da perfeição; cinco obras
de ascese – O espírito e a alma, O amor a Deus, O Saltério, A escada do paraíso e
o Combate entre vícios e virtudes; três obras teológicas – A fé, livro dedicado a Pedro,
Tratado sobre a Assunção de Maria e Os dogmas da Igreja e, finalmente, três escritos
apologéticos, em defesa da autoridade de Santo Agostinho e de sua ortodoxia, O debate
entre a Sinagoga e a Igreja, A defesa de Agostinho por Próspero de Aquitânia e As
sentenças de Agostinho recopiladas por Próspero de Aquitânia. Nenhuma destas obras
contém elementos contrários à ortodoxia, sendo relativamente fiéis ao pensamento
de Santo Agostinho naquilo que expõem, embora seus autores muitas vezes se ocultem,
tentando escapar quiçá ao controle rígido sob o qual viviam em suas respectivas
épocas. A finalidade principal de tais escritos era a de acercar a doutrina agostiniana,
mormente em suas repercussões práticas, a pessoas de baixo nível cultural, tarefa
levada a cabo normalmente por eclesiásticos às voltas com o múnus pastoral da cura
de almas e com a organização de irmandades, confrarias e ordens terceiras. Parti-
cularmente com relação aos escritos apologéticos de Próspero de Aquitânia, nos

RECENSIONES


